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Não dá para tolerar outra 
reestruturação na Caixa
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A educação no beabá
o neofascismo, 
como todo 
regime 
autoritário, tem 
pavor a qualquer 
atividade que 
eduque o povo. 
Pois é, no 
Brasil de Temer 
e Bolsonaro 
a educação 
despencou 
de vez. Na 
avaliação do 
Pisa, fi cou com 
nota 2, a mínima 
para efeito de 
cidadania. Página 4

em avaliação internacional, Brasil não passa da nota 2 em leitura. País está entre os últimos da lista da oCde
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Procon autua o Bradesco 
e o BB da avenida Sete
reNaTa aNdrade
imprensa@bancariosbahia.org.br
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POr descumprir a lei dos 15 minutos, a 
agência do Bradesco da avenida Sete de 
Setembro, em Salvador, foi autuada, na se-
gunda-feira, pelo Procon. A unidade ultra-
passou o limite de tempo estabelecido pela 
lei municipal 5.978/2001. 

Pela norma, as agências instaladas em 
Salvador têm de prestar atendimento aos 
usuários, no setor de caixas, em até 15 mi-
nutos em dias normais, dias de pagamen-
tos aos funcionários públicos municipais, 
estaduais e federais, de vencimentos de 
contas de concessionária de serviços pú-
blicos e de recebimento de tributos mu-
nicipais, estaduais e federais. O tempo 
estimado em véspera ou após feriados é 
prolongado até 25 minutos.

O BB, também localizado na avenida 
Sete de Setembro, foi autuado porque as 
senhas de controle de atendimento dis-
ponibilizadas na agência não possuíam o 

Com quadro de funcionários enxuto, clientes esperam muito mais do que 15 minutos nas agências

Compartilhar seringa: uma forma de contágio

horário de recebimento das fi chas. Desta 
forma, o acompanhamento do tempo para 
que os correntistas fossem atendidos foi 
difi cultado.

Agora, os bancos vão responder a pro-
cessos administrativos e podem sofrer 
multas e sanções, conforme as regras es-
tabelecidas no CDC (Código de Defesa do 
Consumidor).

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

O Sindicato dos Bancários da Bahia 
inscrito no CNPJ/MF sob o número 
15.245.095/0001-80, Registro Sindi-
cal número 100.085.15147-1, situado 
na Avenida Sete de Setembro, 1001, 
Mercês, Salvador, Bahia, CEP 40060-
000, por seu presidente abaixo assi-
nado, convoca todos os empregados 
DESENBAHIA sócios e não sócios de 
sua base territorial, para Assembleia 
Geral Extraordinária Específi ca a ser 
realizada na sede da DESENBAHIA, 
situada na rua Ivone Silveira, 213 - 
Doron, Salvador - BA, CEP: 41194-
015, dia 16 de dezembro de 2019 às 
10h30, em primeira convocação e às 
11h, em segunda convocação, com 
qualquer número de presentes, para a 
seguinte pauta do dia: apreciar Acor-
do Coletivo de Trabalho para fi xação 
das datas de pagamentos dos salários 
dos Empregados da DESENBAHIA e 
para implementação dos eventos de 
integração junina e natalina.

Salvador, 04 de dezembro de 2019.

Augusto Sérgio Vasconcelos 
de Oliveira

Presidente

CONVÊNIO
Clínica Bem Viver

Os cuidados com a saúde corporal e men-
tal são fundamentais para uma vida mais 
saudável. Pensando no bem estar dos ban-
cários de Barreiras associados ao Sindica-
to, foi fechada parceria com a Bem Viver, 
clínica de saúde e estética. O desconto é de 
20% em todos os procedimentos.
A Bem Viver é especializada no trata-
mento integral dos clientes. Na área nu-
tricional, a clínica proporciona ema-
grecimento comportamental, capaz de 
prevenir doenças. Como procedimentos 
estéticos são oferecidos intervenções em 
acnes e manchas, rejuvenescimento, mi-
cropigmentação dos olhos e lábios, im-
plante de sobrancelhas, além de trata-
mento da gordura localizada e drenagem 
linfática, inclusive para gestantes.
O centro está localizado na rua 21 de se-
tembro, nº 540, Santa Regina. Informa-
ções, basta entrar em contato com o nú-
mero (77) 99126-5547.

Combate à AIDS
A CAMPANhA de conscientização e pre-
venção da Aids, Dezembro Vermelho, já 
começou. Nos últimos cinco anos, o nú-
mero de mortes pela doença no Brasil caiu 
22,8%. E, apesar dos avanços no diagnósti-
co e tratamento, a estimativa de que 135 mil 
brasileiros vivam com o vírus e não saibam. 
Portanto, a luta está longe de acabar. 

Dados Ministério da Saúde revelam que 
mais de 360 mil pessoas no país, entre as 
900 mil que vivem com o HIV, estão fora de 
tratamento efi caz, aumentando o risco de 
morte pela doença. 
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Notícia é de que 
mudança prevê 
extinção de cargos

Reestruturação 
na Caixa. Outra
dor de cabeça

Valquíria Siqueira
imprensa@bancariosbahia.org.brPresidente Augusto Vasconcelos em conversa com empregados da Caixa

Grávidas em emprego temporário não têm mais direito à estabilidade

Em mais uma atitude desres-
peitosa, a Caixa resolveu reali-
zar testes para reestruturação, 
com realocação das carteiras de 
clientes. A iniciativa desperta 
um clima de competição, com 
a sórdida proposta de criação 
de um novo cargo de gerente e 
a extinção do tesoureiro. 

Para piorar, tudo sem con-
versa com o movimento sindi-
cal. Em contato com a direção 
da Caixa, os sindicatos solicita-
ram uma reunião para cobrar 
esclarecimento sobre a possível 
reestruturação. A medida pode 
afetar as condições de traba-
lho, visto que aqueles que atu-
almente ocupam o cargo que 
será extinto, deverão concorrer 

às vagas de gerente criadas. Os 
empregados que não consegui-
rem se encaixar em uma gerên-
cia serão descomissionados. 

A direção do banco nega as 
mudanças, alegando que “se 
trata apenas de um teste para 
ver a opinião dos empregados, 
mas que nenhuma alteração 
foi votada”. Mas, o presidente 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia, Augusto Vasconcelos, 
destaca que os diretores da en-
tidade já estão “percorrendo as 
agências para conversar com os 
colegas a respeito das ameaças, 
e preparar a resistência contra o 
desmonte da Caixa”.

Agenda desrespeitada
A direção da Caixa se nega 

a cumprir a agenda de reuni-
ões bimestrais, solicitando a re-
marcação para 15 de janeiro de 
2020. Na Bahia, o Sindicato so-
licitou reunião com a Superin-
tendência, agendada para a pró-
xima semana.

Bate-papo na agência Cabula
Para alertar os trabalhadores 
sobre o desmonte em curso na 
Caixa, o Sindicato percorre as 
agências do banco no Estado. 
Ontem, os diretores conversa-
ram com os empregados do Ca-
bula e trataram sobre as amea-
ças de reestruturação.

Aproveitaram para falar so-
bre os reflexos nefastos da MP 
905/2019 para os trabalhadores, 
como a ameaça de aumento da 
jornada de trabalho e permis-
são para que as agências abram 
no fim de semana e feriados. 
Para tratar sobre as demandas, 
será realizada reunião na próxi-
ma semana entre o Sindicato e a 
Superintendência. 

Além disso, também foi abor-
dado os ataques ao Saúde Cai-
xa, especialmente a ação judi-
cial movida pelo Sindicato, que 
visa assegurar o plano aos no-
vos empregados. No intuito de 
cobrar posicionamento sobre as 
demandas dos trabalhadores, o 
presidente do Sindicato Augus-
to Vasconcelos, entrou em con-
tato com o Conselho de Admi-
nistração da Caixa, através da 
conselheira eleita, Rita Serrano, 
para solicitar uma reunião com 
a direção do banco, em Brasília.

O Sindicato tem resistido 
contra os ataques e mobiliza-
do os funcionários para ficarem 
atentos às ameaças.

Grávidas perdem estabilidade no trabalho
Para o trabalhador que não tem oportu-
nidade no mercado de trabalho e precisa 
fazer bicos, resta optar pelo serviço tem-
porário que as empresas oferecem, justa-
mente para não se verem 
obrigadas a custear os 
benefícios regidos pela 
CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho), como 
aviso prévio, multa dos 
40% do FGTS e seguro-
-desemprego, não inclu-
ídos nesse formato de 
contratação.

As mulheres ago-
ra perderam o direito à 
estabilidade garantida 
para gestantes em perí-
odo de trabalho tempo-
rário, anteriormente de-
fendido no artigo 10, do 

inciso II, do ADCT (Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias).  A decisão 
foi tomada pelo TST (Tribunal Superior 
do Trabalho).

PL que ataca 
PCDs é suspenso

Trabalhadores organizados conse-
guiram uma importante vitória frente 
aos ataques do governo. Foi suspensa a 
votação do projeto de lei que desobriga 
empresas de contratarem deficientes ou 
trabalhadores reabilitados.

A conquista se deu em um dia sim-
bólico. Terça-feira foi o Dia Internacio-
nal das Pessoas com Deficiência. O PL 
foi encaminhado em regime de urgência, 
estrategicamente para ser votado em um 
prazo de cinco sessões. 

A conquista faz valer à suma de que a 
união faz a força. Movimentos sociais fi-
zeram pressão em atos e articularam-se 
com parlamentares sobre o absurdo que 
se tratava o projeto. Mas, o embate não 
acabou e a unidade deve continuar. 
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SAQUE

BRASIL

País tem notas 
abaixo do mínimo 
para a cidadania
Redação
imprensa@bancariosbahia.org.br

Educação fica 
na recuperação

INDESEJÁVEIS  A barbárie praticada pela PM de São Paulo 
em Paraisópolis, com nove mortos e centenas de feridos, ofe-
rece uma pequena e rápida ideia do que seja o projeto sobre ex-
cludente de ilicitude que Bolsonaro e Moro tanto defendem. É 
oficializar o genocídio de pretos e pobres, incluindo também os 
movimentos sociais. Licença para matar os indesejáveis.

SUBORDINAÇÃO  Muito mais do que alinhamento, a visita 
do conselheiro político da Embaixada dos EUA, Willard Smith, 
ao TRF4, comprova a total submissão do Brasil aos interesses 
norte-americanos. Agressão à soberania nacional. Antigamente o 
imperialismo se fazia pelas armas, hoje se impõe pela manipula-
ção das leis. O Judiciário agora faz o serviço que era dos quartéis.

CONFERE  A exaltação ao PIB de 0,6% no terceiro trimestre 
do ano, em pleno Jornal Nacional, principal e mais influente 
ferramenta do grupo, não é surpresa. Afinal, a Globo tem dife-
renças com Bolsonaro, inclusive por ser discriminada na verba 
da publicidade institucional, mas sempre apoiou, incondicional-
mente, a agenda econômica ultraliberal de Guedes.

PIBINHO  É sempre bom lembrar para os esquecidos, princi-
palmente os de conveniência. Hoje a Globo faz festa para o ul-
traliberalismo neofascista e celebra o PIB de 0,6% no terceiro 
trimestre de 2019, mas em 2011 chamou de “pibinho” os 2,7% 
registrados no primeiro ano do governo Dilma. Fica difícil dizer 
quem mais faz mal ao Brasil, se Bolsonaro ou os Marinho.

LAMENTÁVEL  Imagina, precisou um veículo de comuni-
cação estrangeiro, o Financial Times, para colocar em dúvida 
os dados econômicos divulgados por Guedes. O jornal londrino 
aponta falhas (fabricadas?) no volume de exportações, o que im-
pactou na cotação da moeda e no PIB de 0,6%, tão comemorado 
pelo governo. Fake news de Bolsonaro não cola na Europa.

O índice que mede o conheci-
mento dos estudantes de 15 e 16 
anos em 79 países revela que o 
desempenho do Brasil está mau 
e a tendência é piorar com os 
cortes feitos por Temer e Bol-
sonaro na educação. Além de 
não investir na área, o governo 
“esvazia” ações voltadas para a 
educação básica, como alfabeti-
zação e ensino técnico. 

O resultado é um ensino de-
ficiente quando comparado a 
outros países. É o que mostra 
o PISA (Programa Internacio-
nal de Avaliação de Estudan-
tes - sigla em inglês). Segundo 
relatório, a nota dos brasileiros 
está bem longe do desempenho 
médio de estudantes das nações 

que fazem parte da OCDE (Or-
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico). 

Em uma escala de 0 a 6, o país 
está no nível 2 em leitura e ní-
vel 1 em matemática e ciências. 
A nota 2 é o mínimo adequado 
para que os estudantes possam 
exercer a plena cidadania.

Quase metade dos estudantes 
brasileiros (43,2%) teve resulta-
do abaixo do nível 2 nas três 
disciplinas avaliadas. Somen-
te 2,5% ficaram nas escalas 5 e 
6 em pelo menos uma das dis-
ciplinas. Foram avaliados 10,7 
mil estudantes de 638 escolas.

A média obtida pelo Brasil é 
de 413 pontos em leitura, 384 
pontos em matemática e 404 
pontos em ciências. Os resul-
tados são discrepantes quando 
comparados aos países ricos. É 
o caso de Canadá e Japão que 
obtiveram 487 pontos em leitu-
ra e 489 em matemática e ciên-
cias. O vizinho Chile também 
foi destaque.

Final do Society é domingo
Quem será o grande vencedor 
do Campeonato de Futebol So-
ciety dos Bancários? A disputa, 
entre Revelação e Ressaca, será 
domingo, a partir das 9h30, no 
campo da Asbac, Pituba. 

Foram quatro meses de dis-
putas intensas entre os nove ti-
mes. Resta saber quem irá levar 
a melhor agora. Não deixe de 
torcer pelo seu time e incenti-
var os atletas.

Gupusina no Raul Seixas
Para discutir a situação atu-
al do trabalho e a capacidade 
humana em encontrar a revo-
lução dentro si, o Gupusina de 
Teatro apresenta Os Cavalos 
Comem Repolho Com Manteiga 
Defumada. O primeiro espetá-
culo é hoje, às 19h. Mas quem 
não puder comparecer, ainda 
pode confe-
rir a peça nos 
dias 12 e 19 de 
dezembro. Os 
ingressos cus-
tam R$ 20,00 
(inteira) e R$ 
10,00 (meia). 
Os bancários 
sindicalizados 
pagam meia.

Não deixe 

de conferir o espetáculo, que faz 
parte do grupo residente do te-
atro Raul Seixas, localizado na 
sede do Sindicato dos Bancários 
da Bahia, na avenida Sete de Se-
tembro, Mercês. Uma oportu-
nidade de reflexão e entreteni-
mento, localizada no centro da 
resistência da cidade.

Sem recursos, qualidade da educação fica mais precária. Jovens perdem

Hoje, às 19h, tem espetáculo no teatro Raul Seixas


